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A primeira linha de cabeçalho será preenchida com os nomes dos grupos. Nas outras linhas, serão colocados os elementos do grupo 
de referência inicial na tabela principal (no nosso exemplo, o grupo dos homens).

Homens Profissões Esposas

Carlos

Luís

Paulo

3º passo – vamos dar início ao preenchimento de nossa tabela, com as informações mais óbvias do problema, aquelas que não deixam 
margem a nenhuma dúvida.

Em nosso exemplo:

A – O médico é casado com Maria — marque um “S” na tabela principal na célula comum a  “Médico”  e  “Maria”, e um “N” nas demais 
células referentes a esse “S”.

Medicina Engenharia Advocacia Lúcia Patrícia Maria

Carlos

Luís

Paulo

Lúcia N

Patrícia N

Maria S N N

Observe ainda que: se o médico é casado com Maria, ele NÃO PODE ser casado com Lúcia e Patrícia, então colocamos “N” no 
cruzamento de Medicina e elas. E se Maria é casada com o médico, logo ela NÃO PODE ser casada com o engenheiro e nem com o 
advogado (logo colocamos “N” no cruzamento do nome de Maria com essas profissões). Não conseguimos nenhuma informação referente 
a Carlos, Luís e Paulo.

B – Paulo é advogado. – Vamos preencher as duas tabelas (tabela gabarito e tabela principal) agora.

Homens Profissões Esposas

Carlos

Luís

Paulo Advogado

C – Patrícia não é casada com Paulo. – Vamos preencher com “N” na tabela principal.

Medicina Engenharia Advocacia Lúcia Patrícia Maria

Carlos N

Luís N

Paulo N N S

Lúcia N N

Patrícia N

Maria S N N
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(C)

(D)

(E)

5. (IPRESB/SP - ANALISTA DE PROCESSOS PREVIDENCIÁ-
RIOS- VUNESP/2017) Uma gráfica precisa imprimir um lote de 
100000 folhetos e, para isso, utiliza a máquina A, que imprime 5000 
folhetos em 40 minutos. Após 3 horas e 20 minutos de funciona-
mento, a máquina A quebra e o serviço restante passa a ser fei-
to pela máquina B, que imprime 4500 folhetos em 48 minutos. O 
tempo que a máquina B levará para imprimir o restante do lote de 
folhetos é

(A) 14 horas e 10 minutos.
(B) 14 horas e 05 minutos.
(C) 13 horas e 45 minutos.
(D) 13 horas e 30 minutos.
(E) 13 horas e 20 minutos.

6. (IBGE – AGENTE CENSITÁRIO ADMINISTRATIVO- 
FGV/2017) Lucas foi de carro para o trabalho em um horário de 
trânsito intenso e gastou 1h20min. Em um dia sem trânsito intenso, 
Lucas foi de carro para o trabalho a uma velocidade média 20km/h 
maior do que no dia de trânsito intenso e gastou 48min.

A distância, em km, da casa de Lucas até o trabalho é: 
(A) 36; 
(B) 40; 
(C) 48; 
(D) 50; 
(E) 60.

7. Joana faz sempre 3 xícaras de arroz. Ela sabe que cada xícara 
de arroz corresponde a 137 gramas.

A quantidade, em gramas, de arroz que Joana faz é
Alternativas
(A) 391.
(B) 398.
(C)401.
(D) 411.
(E) 418.

8. (PETROBRAS - TÉCNICO DE ENFERMAGEM DO TRABALHO 
JÚNIOR -CESGRANRIO/2017) A soma dos n primeiros termos de 
uma progressão geométrica é dada por 

Quanto vale o quarto termo dessa progressão geométrica?
(A) 1
(B) 3
(C) 27
(D) 39
(E) 40

9. (TRE/PR – ANALISTA JUDICIÁRIO – FCC/2017) Uma gela-
deira está sendo vendida nas seguintes condições:

− Preço à vista = R$ 1.900,00;
− Condições a prazo = entrada de R$ 500,00 e pagamento de 

uma parcela de R$ 1.484,00 após 60 dias da data da compra.
A taxa de juros simples mensal cobrada na venda a prazo é de 
(A) 1,06% a.m. 
(B) 2,96% a.m. 
(C) 0,53% a.m. 
(D) 3,00% a.m. 
(E) 6,00% a.m.

10. (FUNAPEP - ANALISTA EM GESTÃO PREVIDENCIÁRIA-
-FCC/2017) João emprestou a quantia de R$ 23.500,00 a seu filho 
Roberto. Trataram que Roberto pagaria juros simples de 4% ao ano. 
Roberto pagou esse empréstimo para seu pai após 3 anos. O valor 
total dos juros pagos por Roberto foi 

(A) 3.410,00. 
(B) R$ 2.820,00. 
(C) R$ 2.640,00. 
(D) R$ 3.120,00. 
(E) R$ 1.880,00.

11. (IPRESB/SP - ANALISTA DE PROCESSOS PREVIDENCIÁ-
RIOS- VUNESP/2017) Para imprimir 300 apostilas destinadas a um 
curso, uma máquina de fotocópias precisa trabalhar 5 horas por dia 
durante 4 dias. Por motivos administrativos, será necessário impri-
mir 360 apostilas em apenas 3 dias. O número de horas diárias que 
essa máquina terá que trabalhar para realizar a tarefa é

(A) 6.
(B) 7.
(C) 8.
(D) 9.
(E) 10.

12. (CRMV/SC – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO – IESES/2017) 
Trabalhando durante 6 dias, 5 operários produzem 600 peças. De-
termine quantas peças serão produzidas por sete operários traba-
lhando por 8 dias: 

(A) 1120 peças 
(B)952 peças
(C) 875 peças 
(D) 1250 peças
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(C) 8.
(D) 6.
(E) 9.

20. (CREFITO/SP – ALMOXARIFE – VUNESP/2012) No clube, há 
um campo de futebol cujas traves retangulares têm 6 m de largura 
e 2 m de altura. Logo, a medida da diagonal da trave 

(A) menor que 6 metros.
(B) maior que 6 metros e menor que 7 metros.
(C) maior que 7 metros e menor que 8 metros.
(D) maior que 8 metros e menor que 9 metros.
(E) maior que 9 metros.

21. (OBJETIVA - 2023) O gráfico abaixo ilustra a quantidade de 
barras de chocolate produzidas por quatro fábricas no primeiro se-
mestre de 2023:

Qual das fábricas teve a menor produção?
(A) A
(B) B
(C) C
(D) D

22. (OBJETIVA - 2023) A tabela abaixo apresenta dados sobre o 
desempenho acadêmico de um grupo de estudantes em cinco disci-
plinas: Matemática, Ciências, História, Física e Português. Analisan-
do-se a tabela é CORRETO afirmar que:

(A) Pedro tem a maior média. 
(B) Os alunos tiveram o pior desempenho médio em Ciências. 
(C) Os alunos foram melhor em Português do que em Física. 
(D) Carlos tem média superior a de João.

23. (SAP/SP - AGENTE DE SEGURANÇA PENITENCIÁRIA - MS-
CONCURSOS/2017) Um aparelho de televisão que custa R$1600,00 
estava sendo vendido, numa liquidação, com um desconto de 40%. 
Marta queria comprar essa televisão, porém não tinha condições de 
pagar à vista, e o vendedor propôs que ela desse um cheque para 
15 dias, pagando 10% de juros sobre o valor da venda na liquidação. 
Ela aceitou e pagou pela televisão o valor de:

(A) R$1120,00 
(B)R$1056,00
(C)R$960,00 
(D) R$864,00

24. (DESENBAHIA – TÉCNICO ESCRITURÁRIO - INSTITUTO 
AOCP/2017) João e Marcos resolveram iniciar uma sociedade para 
fabricação e venda de cachorro quente. João iniciou com um capital 
de R$ 30,00 e Marcos colaborou com R$ 70,00. No primeiro final de 
semana de trabalho, a arrecadação foi de R$ 240,00 bruto e ambos 
reinvestiram R$ 100,00 do bruto na sociedade, restando a eles R$ 
140,00 de lucro. De acordo com o que cada um investiu inicialmen-
te, qual é o valor que João e Marcos devem receber desse lucro, 
respectivamente? 

(A) 30 e 110 reais.
(B) 40 e 100 reais. 
(C)42 e 98 reais.
(D) 50 e 90 reais.
(E) 70 e 70 reais.

25. (UPE – TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO – UPENET/2017) 
Uma pesquisa feita com 200 frequentadores de um parque, em que 
50 não praticavam corrida nem caminhada, 30 faziam caminhada e 
corrida, e 80 exercitavam corrida, qual a probabilidade de encontrar 
no parque um entrevistado que pratique apenas caminhada?

(A) 7/20
(B) 1/2
(C)1/4
(D) 3/20
(E) 1/5

26. (IBGE – 2022) Sabendo que o valor lógico da proposição 
simples p: “Carlos acompanhou o trabalho da equipe” é verdadeira 
e que o valor lógico da proposição simples q: “O recenseador visitou 
todos os locais” é falso, então é correto afirmar que o valor lógico 
da proposição composta:

(A) p disjunção q é falso
(B) p conjunção q é falso
(C) p condicional q é verdade
(D) p bicondicional q é verdade
(E) p disjunção exclusiva q é falso

27. (MPU – 1996) Se Ana não é advogada, então Sandra é se-
cretária. Se Ana é advogada, então Paula não é professora. Ora, 
Paula é professora. Portanto:

(A) Ana é advogada
(B) Sandra é secretária
(C) Ana é advogada, ou Paula não é professora
(D) Ana é advogada, e Paula é professora
(E) Ana não é advogada e Sandra não é secretária
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muitas vezes reflete e reforça as desigualdades sociais, com áreas 
mais ricas tendo acesso a melhores serviços e infraestrutura, 
enquanto áreas mais pobres ficam marginalizadas.

A questão ambiental também é uma preocupação crescente no 
desenvolvimento urbano brasileiro. O rápido crescimento urbano 
levou à degradação de áreas verdes, aumento da poluição e pressão 
sobre os recursos naturais. Cidades como São Paulo e Rio de Janeiro 
enfrentam desafios relacionados à gestão de resíduos, qualidade do 
ar e sustentabilidade.

Diante desses desafios, o Brasil vem buscando formas de tornar 
suas cidades mais habitáveis, inclusivas e sustentáveis. Iniciativas 
incluem a implementação de políticas de habitação social para 
combater o déficit habitacional, investimentos em sistemas 
de transporte público, como metrôs e corredores de ônibus, e 
programas de revitalização de áreas urbanas. Além disso, tem-se 
observado um crescente movimento em direção à urbanização 
sustentável, com o desenvolvimento de espaços verdes, sistemas 
de gestão de resíduos eficientes e projetos de infraestrutura verde.

O desenvolvimento urbano brasileiro, portanto, está em um 
ponto crítico. As cidades devem encontrar formas de equilibrar 
crescimento e qualidade de vida, enfrentando os desafios sociais, 
econômicos e ambientais que acompanham a urbanização. O 
sucesso desses esforços será crucial para garantir que as cidades 
brasileiras sejam lugares onde todos os cidadãos possam viver 
com dignidade e ter acesso às oportunidades que precisam para 
prosperar.

CULTURA E SOCIEDADE BRASILEIRA: ARTES, CINEMA, JOR-
NAIS, REVISTAS, TELEVISÃO, MÚSICA, TEATRO

— Movimentos culturais
O século XX foi pródigo em revelar ao mundo o quanto a 

cultura pode influenciar a política e a sociedade. Aqui destacaremos 
a década de 1960, quando a cultura pop e a mass media passaram 
a ser predominantes em vários campos, refletindo e, às vezes, 
até agindo diretamente sobre os acontecimentos políticos. Nesse 
sentido, a música popular ocupou um lugar fundamental: os 
Beatles, Jimi Hendrix, Bob Dylan, Chico Buarque, Geraldo Vandré e 
Caetano Veloso são poucos exemplos diante de centenas de artistas 
cujas obras se misturaram às discussões e ações políticas daquela 
década.

Tropicália
No Brasil, a Tropicália (1967) foi considerada um “movimento” 

(embora haja controvérsias quanto a isso, devido a seu caráter não 
programático e não organizado) que reuniu diversas produções nas 
áreas da música, cinema, jornalismo, teatro e artes plásticas no fim 
da década de 1960. As produções do Tropicalismo, – como também 
é conhecido aquele momento de agitação cultural – colocaram 
em interação elementos nacionais e internacionais da cultura, 
fazendo convergir, por exemplo, Luiz Gonzaga e Rolling Stones 
como influências. Este tipo de atitude foi uma novidade pra época, 
pois rompia com certa lógica nacionalista de alguns compositores. 
Geraldo Vandré, por exemplo, recusava veementemente a 
contaminação da nossa música pelo pop e suas guitarras elétricas. O 
procedimento tropicalista de misturar universos opostos – nacional/

internacional, baixa/alta cultura, tradicional/moderno, etc. – 
inquietava tanto setores da esquerda quanto da direita no Brasil, 
que viam os artistas ora como alienados ora como subversivos. 

Deste modo, os músicos tropicalistas repensaram a concepção 
de Brasil e de MPB. Os artistas escolheram certos elementos locais 
do que seria a nossa tradição, mostrando-se abertos às novidades 
da música pop e a outras informações internacionais. A ideia de 
povo, categoria importante do projeto nacional-popular que 
permeou a primeira geração de músicos da MPB (Chico Buarque, 
Edu Lobo, Carlos Lyra, entre outros), foi substituída por imagens 
mais fragmentadas e associadas à cultura de massa. Ao propor 
uma solução ao conflito entre nacionalismo e estrangeirismo 
na música popular brasileira, questionando os fundamentos 
nacionais e populares da MPB, o tropicalismo provocou tensões 
cuja conjuntura, em 1968, foi de fato a radicalização de debates 
estéticos e ideológicos, que incidiam sobre o campo político.

Caetano Veloso e Gilberto Gil foram os principais compositores 
daquele período, em que também se destacaram Tom Zé, Os 
Mutantes e o arranjador Rogério Duprat. Produções culturais 
emblemáticas foram a instalação Tropicália, de Helio Oiticica, 
no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro; o filme Terra em 
Transe, de Glauber Rocha; a encenação de O Rei da Vela, de Oswald 
de Andrade, dirigido por José Celso Martinez Corrêa; as músicas 
“Alegria, Alegria” e “Tropicália”, de Caetano Veloso e “Domingo 
no Parque”, de Gilberto Gil. Em 1967, o poeta concreto Augusto 
de Campos, muito próximo àqueles compositores, examinou a 
“intercomunicabilidade universal”, argumentando que:

“os novos meios de comunicação de massa, jornais e revistas, 
rádio e televisão, têm suas grandes matrizes nas metrópoles, de 
cujas “centrais” se irradiam as informações para milhares de pessoas 
de regiões cada vez mais numerosas. A intercomunicabilidade 
universal é cada vez mais intensa e mais difícil de conter, de tal sorte 
que é literalmente impossível a um cidadão qualquer viver a sua 
vida diária sem se defrontar a cada passo com o Vietnã, os Beatles, 
as greves, 007, a lua, Mão ou o Papa. Por isso mesmo é inútil 
preconizar uma impermeabilidade nacionalística aos movimentos, 
modas e manias de massa que fluem e refluem de todas as partes 
para todas as partes.”

(Augusto de Campos In O Balanço da Bossa. Ed. Perspectiva, 
2005:60).

O período tropicalista convergiu com a contracultura e com as 
revoltas e manifestações de 1968, data simbólica da valorização da 
diferença, da singularidade e da alteridade na arena política. Muitas 
músicas daquele período foram trilha sonora da implosão de uma 
visão tradicional de política (nesse sentido é emblemático o fato de 
que Caetano e Gil foram exilados para Londres em 1969). Passou-
se a valorizar as emoções e a subjetividade, e a se questionar 
os modos de participação e representação política. Eclodiam 
os movimentos de minorias (mulheres, negros, homossexuais, 
grupos de periferias, orientais) clamando pelo reconhecimento 
das diferenças, e mudando radicalmente a ideia de democracia 
direta e participativa. A busca por novas posturas políticas através 
da valoração de subjetividades individuais se refletiu na recusa a 
instâncias gerais de representação, privilegiando assim as vivências 
pessoais. O “falar em nome de si próprio” é uma marca e herança 
daquela época, tanto na cultura quanto na política.



CONHECIMENTOS GERAIS

178178
a solução para o seu concurso!

Editora

Nesta época os trilhos das ferrovias paulistas chegavam às 
proximidades do rio Paraná, e a colonização ocupava mais de 
um terço do Estado. As cidades se multiplicavam. Socialmente, 
o Estado, com seus mais de um milhão de imigrantes, tornou-se 
uma torre de Babel, profundamente marcado pelas diferentes 
culturas trazidas de mais de 60 países.

Na última década da República Velha o modelo econômico e 
político mostrava seu esgotamento. Após a Revolução de 1930, 
o país viveu um período de instabilidade e veio a ditadura de 
Getúlio Vargas, que terminou com a Segunda Guerra Mundial e 
abriu um período de redemocratização e a instalação da chama-
da Segunda República.

No plano econômico, o café superou a crise do início da dé-
cada de 1930, favorecendo a recuperação de São Paulo. A in-
dústria despontou e outro grande salto foi dado, com a chegada 
da indústria automobilística em São Paulo, carro-chefe da eco-
nomia nacional a partir da década de 1950. O Estado paulista 
se transformou no maior parque industrial do país, posição que 
continuou a manter, apesar das transformações econômicas e 
políticas vividas pelo Brasil.

Geografia de São Paulo
O estado de São Paulo faz fronteira com quatro estados bra-

sileiros: Minas Gerais (norte), Rio de Janeiro (nordeste), Paraná 
(sul) e Mato Grosso do Sul (oeste), sendo banhado pelo Oceano 
Atlântico a leste.

O clima do estado é o tropical, com verões quentes e chuvo-
sos, e invernos amenos e secos. No litoral paulista encontramos 
o clima tropical litorâneo, que possui baixa amplitude térmica 
devido à maritimidade. Já nas cidades localizadas em relevos 
mais elevados, nota-se a presença do clima tropical de altitude.

O relevo se destaca com a presença de planícies litorâneas, 
com a exceção da Serra do Mar, que se estende de Santos até o 
estado do Rio de Janeiro. Nessa região nota-se o pico mais alto 
do estado, a Pedra da Mina, que possui 2.798 m de altitude. É 
nessa serra que está localizada a nascente do Rio Tietê, um dos 
principais rios do estado.

Sobre a Serra do Mar, encontra-se a Serra da Mantiquei-
ra, que também possui muitas nascentes e cachoeiras, atrain-
do quantidade considerável de turistas em busca de natureza e 
aventuras.

A vegetação é composta, majoritariamente, de Mata Atlân-
tica, que foi bastante desmatada para a construção de cidades e 
para o plantio do café e da cana-de-açúcar. Pode-se encontrar, 
além da Mata Atlântica, o bioma Cerrado, mais ao interior. Man-
gues e restingas estão presentes no litoral do estado.

Além do Tietê, podemos citar os rios Piracicaba, Paranapa-
nema, Grande, Pardo e Mogi Guaçu como os mais importantes 
do estado de São Paulo.

Parques e Reservas Naturais
Parques e reservas estaduais: privilégio de São Paulo, com 

30% de área coberta por Mata Atlântica

O Estado de São Paulo oferece diferente opções para quem 
gosta de vida ao ar livre, de ar puro com muito verde, pássaros, 
trilhas e até reservas ecológicas.

São Paulo está em região privilegiada com 30% de sua área 
total coberta pela exuberante Mata Atlântica. A integração da 
fauna, flora, rios e mares é rica, abundante e sempre muito in-
teressante.

Atualmente, São Paulo conta com mais de 30 reservas eco-
lógicas estaduais, com mais de 700 mil hectares de unidades de 
conservação de proteção integral da natureza, com suas áreas 
destinadas para preservação, pesquisa e turismo.

Os parques das cidades do Estado podem ser visitados para 
momentos de lazer e de aprendizado. Com atividades para todas 
as idades, eles oferecem infraestrutura completa e muita diversão.

Praias e Estâncias
As belezas de São Paulo: praias, mata atlântica e estâncias 

para todos os gostos

São Paulo é conhecida pela economia e muita gente pensa no 
aspecto urbano do Estado. Mas o litoral e o interior têm impor-
tância em seu desenvolvimento econômico, cultural e histórico. O 
Turismo do Estado de São Paulo vai além da capital, com destaque 
para as atrações naturais presentes em praias e estâncias.

Somente a faixa do litoral banhada pelo Oceano Atlântico 
possui mais de 700 km de extensão, com mais de 60% em faixa 
de areias. Não à toa o Estado nasceu na praia de São Vicente, no 
litoral sul. Ao lado, Santos e Guarujá são municípios altamen-
te desenvolvidos e cheios de história. Mais ao sul, destacam-se 
Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém, Peruíbe e a Ilha Comprida; 
Ao norte, Bertioga, Ubatuba, Caraguatatuba e Ilhabela, a maior 
ilha marítima brasileira, com quase 350 mil m² de extensão.

Para se ter uma ideia da dimensão das possibilidades do li-
toral paulista, somente a Ilhabela possui 60 praias em seus 150 
km de costões e praias, algumas ainda selvagens e com acesso 
possível apenas de barco, sem contar as mais de 400 cachoeiras 
disponíveis. As belezas naturais possibilitam a prática de dife-
rentes esportes náuticos. Conforme as características de cada 
praia dá para velejar, andar de iate, praticar surfe, pesca sub-
marina, nadar ou apenas mergulhar. São muitas as opções e 
condições à disposição de paulistas e visitantes, como é possível 
conferir aqui.

Estâncias
O Estado de São Paulo possui 70 municípios classificados 

como Estâncias, categoria que qualifica a cidade por oferecer 
condições de lazer, recreação, recursos naturais e culturais es-
pecíficos. Destes, a grande maioria está no interior, divididos em 
estâncias Turísticas Climáticas e Hidrominerais.

As atrações das cidades determinam suas classificações. 
Por exemplo, entre estâncias turísticas destacam-se: Aparecida, 
com um dos centros mais importantes da religiosidade do País; 
Barra Bonita, como destaque para a usina hidrelétrica e a eclu-
sa, a única em funcionamento na América do Sul; Bananal, com 
a antiga Estação Ferroviária, pré-construída na Bélgica; Embu e 
seus mais de 100 ateliês e o Museu de Arte Sacra; a Cidade das 
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Teatros

Cultura e diversão nos palcos paulistas
O Estado de São Paulo tem na cultura um de seus grandes 

valores. São Paulo hoje abriga mais salas de espetáculos, audi-
tórios e teatros do que qualquer outro Estado, promovendo a 
cultura e democratizando, cada vez mais, o acesso às artes.

Para muitos historiadores a primeira manifestação teatral 
em solo brasileiro se deu no Estado de São Paulo. O padre jesu-
íta José de Anchieta (1534-1597) escreveu autos que represen-
tou usando índios como atores e plateia.

Hoje são inúmeras as opções de espaços dedicados à segun-
da arte no Estado. A cada ano, as salas de espetáculo do Estado 
vêm atraindo mais público com seus espetáculos, que vão desde 
música erudita, balé, até peças vanguardistas. Além dos espaços 
administrados pelo Estado, o cidadão ainda encontra uma infi-
nidade de salas de espetáculo sob administração da Associação 
Paulista dos Amigos da Arte.

O Governo do Estado ainda incentiva o teatro por meio das 
Fábricas de Cultura, espaços de formação e difusão artística e 
cultural que promovem teatro, dança, música, circo, multimeios 
e artes plásticas e fortalecem as ações com a comunidade, inte-
grando a família dos participantes, escolas, organismos sociais e 
outras entidades como parceiras.

Artesanato

Pura arte às mãos dos paulistas
O Estado de São Paulo desenvolveu um artesanato típico. 

Produzido na maioria das vezes com matéria-prima de floresta 
tropical, mistura técnicas do colonizador europeu com as desen-
volvidas por indígenas e negros, além de contar com contribuição 
cultural das diferentes populações de migrantes e imigrantes.

A industrialização abriu espaço para o artesanato urbano, 
no qual resíduos industriais são reciclados e transformados em 
objetos singulares, apesar de algumas regiões seguirem com o 
seu artesanato tradicional, como Apiaí, Vale do Ribeira, Vale do 
Paraíba e por todo Litoral.

O artesanato faz parte do dia a dia dessas regiões e pode ser 
encontrado em feiras semanais no Interior, Litoral, e na Grande 
São Paulo,com destaques para a da Praça da República, da Liber-
dade e a do Embu. Preocupado em desenvolver e preservar essa 
arte, o Governo do Estado criou a Sutaco – Superintendência do 
Trabalho Artesanal das Comunidades. A Lei 7.126, de 30/04/91, 
instituiu o dia 19 de março como Dia do Artesão.

FUSSP – Artesanato profissional
Além das atividades tradicionais do artesanato paulistano, 

o Fundo Social de São Paulo, o FUSSP, que tem como destaque 
a Escola de Moda.

O FUSSP é dirigido pela Primeira Dama e exercita a solida-
riedade educativa, com programas e ações em 2500 entidades 
cadastradas na capital e, no interior, por meio dos Fundos Muni-
cipais de Solidariedade.

Além da Escola de Moda, o Fundo mantém cursos profis-
sionalizantes de Padaria Artesanal, Escola de Beleza e Escola da 
Construção Civil.

Música
São Paulo é um autêntico pot-pourri com sua variação de 

estilos musicais
Dá para classificar a música paulista em apenas um ritmo? 

Com certeza não. São Paulo é um autêntico pot-pourri devido à 
mistura dos povos que trouxe para cá a música sertaneja, a eru-
dita e a popular. Aqui temos rock, rap, mpb, chorinho e samba 
de primeira. Adoniran Barbosa, Itamar Assumpção, Arnaldo An-
tunes, Rita Lee, Emicida, Toquinho: cada músico paulista retrata 
o espírito da cidade de acordo com seu próprio estilo.

No entanto, a força da indústria cultural e o mercado fono-
gráfico paulista possibilitam que São Paulo adote e divulgue não 
apenas a música, mas a de todo o Brasil. Foi assim com a Bossa 
Nova, Tropicália, Jovem Guarda, com o samba, o rock, o heavy 
metal e o rap, e muitos outros movimentos e estilos musicais.

Mais do que as variadas vertentes apresentadas por músi-
cos paulistas ou ainda por artistas de diferentes cantos do Brasil 
e do mundo, já que a cidade tem como tradição acolher pessoas 
de todos os lugares, o Governo do Estado de São Paulo man-
tém ativos programas consagrados de formação musical, como 
a Osesp, o Projeto Guri, a EMESP, a òpera Curta e as variadas 
atividades do Conservatório de Tatuí.

A música paulista é plural e sem preconceitos.

Pontos Turísticos
História, arquitetura, cultura, atividade física e muita diver-

são pelos pontos turísticos de São Paulo

Caminhar por São Paulo e visitar seus pontos turísticos é 
uma maneira de aprender sobre a história do povo paulista e 
também de vivenciar um pouco a cultura e a história local.

Uma visita à Estação Júlio Prestes é uma aula de arquitetu-
ra neoclássica e propicia compreender um pouco a importância 
dos trilhos na construção do Estado de São Paulo, sendo a es-
tação um importante ponto de recepção e distribuição do café, 
mola propulsora para o desenvolvimento de São Paulo a partir 
do fim do século 19.

A influência religiosa e dos portugueses desde os tempos 
da Colônia pode ser percebida em diferentes pontos da capital 
paulista, como por exemplo em igrejas icônicas e mosteiros, as-
sim como nos movimentados Largo São Bento, Pateo do Colégio 
e Praça da Sé.

Uma visita ao Palácio dos Bandeirantes, rende um grande 
conhecimento sobre a formação do Estado e sobre a história dos 
Governadores, além de ser possível ver obras clássicas, inclusive 
do escultor Victor Brecheret, influente na capital.


